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Domingo I do Tempo da Quaresma – Ano A – 22.02.2026 
 

 
Viver a Palavra 
 A liberdade é o maior [dom]. Deus cria o homem livre e respeita-lhe a liberdade. Chama feliz àquele que 
pode fazer o mal e não o faz; ao que pode transgredir e não transgride» (Venerável Padre Américo Aguiar). A 
verdadeira liberdade, como afirma o Pai Américo, nasce da exigente tarefa de discernir, optar e decidir pelo 
caminho do bem, da verdade e da justiça. Ninguém é livre pelo caminho da mentira, pois o mal escraviza-nos e 
impede-nos de experimentar a verdadeira realização e felicidade. 

Fomos criados pelo amor misericordioso de Deus, que nos formou do pó da terra e nos moldou com as 
Suas mãos, soprou em nós o Seu hálito de ternura e de bondade, para que possamos participar da Sua vida 
divina. Como recordamos na celebração de Quarta-Feira de Cinzas com que damos início ao Tempo da 
Quaresma, somos pó da terra, criatura frágil e débil, mas pó amado por Deus e sustentado pelas Suas mãos 
ternurentas que não cessam de moldar a nossa vida. Contudo, Deus não se impõe, mas tudo propõe. 

Deus quer-nos verdadeiramente livres e, para isso, dota-nos de liberdade para podermos escolher o 
caminho a seguir, mas adverte-nos diante do perigo como fez com Adão e Eva: «podemos comer o fruto das 
árvores do jardim; mas, quanto ao fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus avisou-nos: ‘Não podeis 
comer dele nem lhe tocar, senão morrereis». Apesar da indicação dada por Deus, cabe ao homem e à mulher 
decidir se comerão ou não do fruto da árvore que está no meio do jardim. Na verdade, discernir e decidir são 
experiências humanas exigentes, mas absolutamente necessárias para uma vida mais feliz. Ao longo do nosso 
caminho são muitas as ocasiões onde temos de tomar decisões e nem sempre entre algo bom e algo mau, pois 
se assim fosse, aparentemente pareceria mais fácil. Decidir significa tomar uma opção, arriscar um caminho e 
renunciar, deixando algo para trás. 

À luz do Evangelho deste Domingo, diríamos que somos permanentemente expostos à tentação, que 
implica uma decisão pronta e ousada, capaz de romper com o mal que nos afasta de Deus e dos irmãos. Tal 
como Jesus, também nós somos tentados, mas conscientes que é o Espírito Santo que nos conduz aos desertos 
exigentes e dramáticos da história: será Ele a iluminar o caminho que somos chamados a trilhar. As tentações 
são uma ocasião fundamental na nossa vida, pois são a oportunidade de voltar a escolher Deus e o Seu infinito 
amor. Três vezes tentado pelo diabo, por três vezes Jesus renova a Sua fidelidade ao Pai. Ser tentado é ser 
colocado à prova exigente de voltar a escolher Deus, de renovar o nosso desejo de O seguir, sustentados pela 
Sua Palavra. 

É certo que pela nossa fragilidade muitas vezes nos afastamos do projeto que Deus tem para nós e diante 
de escolhas exigentes optamos pelo mal e pelo que divide. Contudo, este não é um caminho sem saída, pois «se 
pelo pecado de um só todos pereceram, com muito mais razão a graça de Deus, dom contido na graça de um só 
homem, Jesus Cristo, se concedeu com abundância a todos os homens». 
Tempo de Quaresma é tempo de conversão, tempo de transformação do coração, uma oportunidade para voltar 
a escolher Deus e o Seu amor. Que ao longo deste tempo, a leitura frequente e atenta da Palavra de Deus nos 
ajude a recentrar a vida, a estabelecer prioridades e a descobrir a verdadeira felicidade, que se experimenta pelo 
amor recebido e oferecido, pela prática da misericórdia e do perdão. in Voz Portucalense. 

      + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +  
O Diretório litúrgico recorda que se deve «lembrar aos fiéis que, em união com a Paixão do Senhor e em 

espírito de penitência mais visível, nas sextas-feiras da Quaresma se deve escolher uma alimentação simples e 
pobre, que poderá concretizar-se na abstenção de carne. Lembrar-lhes também a finalidade das Renúncias 
Quaresmais deste ano, proposta pelo Bispo da Diocese». Além disso, deve também recordar-se as atitudes 
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fundamentais características deste tempo da Quaresma – jejum, oração e esmola – que ajudam a promover o 
espírito de verdadeira conversão. in Voz Portucalense 

+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 

 Estamos no Ano Litúrgico – Ano A – onde seremos acompanhados pelo evangelista Mateus. Tendo 
em vista a formação bíblica dos fiéis e a importância do conhecimento da Sagrada Escritura como Palavra que 
ilumina a vida dos batizados, o contexto do Ano Litúrgico pôde ser acompanhado como uma oportunidade para 
um encontro ou até vários encontros, sobre o Evangelista deste ano litúrgico. 

Como se diz acima, durante todo este ano litúrgico – 2025/2026 - acompanhamos o evangelista 
Mateus em grande parte das proclamações do Evangelho. Deste modo, como preparação complementar, é, 
certamente, oportuna a proposta de formação para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. Mateus. Há muita 
ignorância e confusão sobre o Evangelho de Mateus. Merece a pena tentar formar mais e melhor os cristãos da 
nossa comunidade.  
        E fizemos isso….  
        Em anexo à Liturgia da Palavra e, também, num separador próprio, da página da paróquia de Vilar 
de Andorinho, ficará disponível um texto sobre o evangelista Mateus. Poderão melhorar os conhecimentos 
bíblicos – Novo Testamento e Antigo Testamento – em https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se 
a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso tesouro que é a Sagrada Escritura. ~ 
         

LEITURA I – Génesis 2,7-9;3,1-7 
O Senhor Deus formou o homem do pó da terra, 
insuflou em suas narinas um sopro de vida, 
e o homem tornou-se um ser vivo. 
Depois, o Senhor Deus plantou um jardim no Éden, a oriente, 
e nele colocou o homem que tinha formado. 
Fez nascer na terra toda a espécie de árvores, 
de frutos agradáveis à vista e bons para comer, 
entre as quais a árvore da vida, no meio do jardim, 
e a árvore da ciência do bem e do mal. 
Ora, a serpente era o mais astucioso 
de todos os animais do campo 
que o Senhor Deus tinha feito. 
Ela disse à mulher: 
«É verdade que Deus vos disse: 
“Não podeis comer o fruto de nenhuma árvore do Jardim”?» 
A mulher respondeu: 
«Podemos comer o fruto das árvores do jardim; 
mas, quanto ao fruto da árvore que está no meio do jardim, 
Deus avisou-nos: 
“Não podeis comer dele nem tocar-lhe, senão morrereis”». 
A serpente replicou à mulher: 
«De maneira nenhuma! Não morrereis. 
Mas Deus sabe que, no dia em que o comerdes, 
abrir-se-ão os vossos olhos e sereis como deuses, 
ficando a conhecer o bem e o mal». 
A mulher viu então que o fruto da árvore 
era bom para comer e agradável à vista, 
e precioso para esclarecer a inteligência. 
Colheu o fruto e comeu-o; 
depois deu-o ao marido, que estava junto dela, 
e ele também comeu. 
Abriram-se então os seus olhos 
e compreenderam que estavam despidos. 
Por isso, entrelaçaram folhas de figueira 
e cingiram os rins com elas. 
  
CONTEXTO 

O texto de Gn 2,4b-3,24 – conhecido como relato “javista” da criação – é um texto do séc. X a.C., que 
deve ter aparecido em Judá na época do rei Salomão. É “javista” porque utiliza o nome “Javé” para referir Deus. 
Apresenta-se num estilo exuberante, pitoresco, cheio de vida e parece ser obra de um catequista popular, que 
ensina recorrendo a imagens sugestivas, coloridas e fortes. Não podemos, de forma nenhuma, ver neste texto 

https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/
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uma reportagem realista e factual de acontecimentos passados na aurora da humanidade. A finalidade do autor 
não é científica ou histórica, mas teológica: mais do que ensinar como o mundo e o homem apareceram, ele quer 
dizer-nos que na origem da vida e do homem está Deus. Trata-se, portanto, de uma página de catequese e não 
de um tratado destinado a explicar cientificamente as origens do mundo e da vida. 

Para apresentar essa catequese aos homens do séc. X a.C., os teólogos javistas utilizaram elementos 
simbólicos e literários das cosmogonias mesopotâmicas (por exemplo, a formação do homem “do pó da terra” é 
um elemento que aparece sempre nos mitos de origem mesopotâmicos); no entanto, transformaram e adaptaram 
os símbolos retirados das narrações lendárias de outros povos, dando-lhes um novo enquadramento, uma nova 
interpretação e pondo-os ao serviço da catequese e da fé de Israel. Por outras palavras: a linguagem e a 
apresentação literária das narrações bíblicas da criação apresentam paralelos significativos com os mitos de 
origem dos povos da zona do Crescente Fértil; mas as conclusões teológicas – sobretudo o ensinamento sobre 
Deus e sobre o lugar que o homem ocupa no projeto de Deus – são significativamente diferentes: mais maduras, 
mais ponderadas, mais profundas, mais consistentes. 

A liturgia selecionou dois quadros do relato javista da criação para no-los propor, neste domingo, como 
primeira leitura. O primeiro quadro oferece-nos uma catequese sobre a origem do homem e o desígnio de Deus 
para o homem (cf. Gn 2,7-9); no segundo quadro, o autor javista propõe-nos uma reflexão sobre a origem desse 
mal que desfeia o mundo e traz sofrimento e morte à história dos homens (cf. Gn 3,1-7). in Dehonianos 

 
INTERPELAÇÕES 

• De onde vimos? Para onde vamos? Porque é que estamos aqui? Qual o sentido da nossa vida? São 
perguntas eternas, que os homens e mulheres de todos os tempos constantemente colocam. A 
Palavra de Deus que hoje nos é oferecida responde: é Deus a nossa origem e o nosso destino 
último. Não somos um minúsculo e insignificante grão de areia à deriva numa galáxia qualquer; mas 
somos seres cuja existência Deus planeou, que Ele modelou com amor, a quem Ele animou com o 
seu próprio “sopro” de vida, a quem Ele ofereceu um destino de eternidade. O fim último da nossa 
existência não é o fracasso, o mergulho na absoluta escuridão, a dissolução no nada; mas é a vida 
definitiva, a felicidade sem fim, o encontro com Deus. É esse horizonte de vida eterna e de comunhão 
plena com Deus que temos diante dos olhos enquanto peregrinamos na terra? Que marca é que 
isso deixa na forma como vivemos o nosso dia a dia? 

• Como é que concretizamos essa vocação à felicidade que está inscrita no projeto que Deus tem 
para nós? De acordo com a mais genuína catequese de Israel, é obedecendo às indicações de Deus 
e vivendo de acordo com as suas propostas. Deus é um Pai bom, que nada nos impõe e que respeita 
sempre a nossa liberdade; mas insiste em mostrar-nos, a cada passo, o caminho para essa plenitude 
de vida que Ele sonhou para todos os seus queridos filhos. Quando aceitamos a nossa condição de 
criaturas, reconhecemos o amor de Deus e nos dispomos a acolher humildemente as indicações 
que Ele nos dá, construímos uma existência harmoniosa, um “paraíso” onde encontramos vida, 
harmonia, felicidade e plena realização. Como é que nos situamos diante de Deus? Na construção 
da nossa história de vida, a “voz” de Deus tem primazia sobre todas as outras vozes que ecoam à 
nossa volta? Vivemos atentos ao que Deus nos diz e caminhamos na direção que Ele nos indica? 

• Ao longo do caminho que estamos a percorrer, tropeçamos a cada instante com o “mal”, nas suas 
mil e uma formas. É uma experiência que sempre nos desconcerta e que muitas vezes nos deixa 
revoltados. O mal será uma inevitabilidade? Esse mal que desfeia o mundo e que deixa feridas 
profundas na vida de tantas pessoas, vem de Deus ou vem do homem? A Palavra de Deus que 
escutamos neste domingo responde sem hesitações: o mal nunca vem de Deus; o mal resulta das 
nossas escolhas erradas, do nosso orgulho, do nosso egoísmo, da nossa autossuficiência. Quando 
o homem escolhe viver orgulhosamente só, ignorando as propostas de Deus e prescindindo do amor, 
constrói cidades de egoísmo, de injustiça, de prepotência, de ambição, de violência, de sofrimento, 
de pecado… Olhemos para o nosso mundo e para a história dos homens: a realidade que vemos 
não confirma tudo isso? Olhemos também para nós e para a nossa história pessoal: quais são os 
caminhos que escolhemos? As propostas de Deus fazem sentido e são, para nós, indicações 
seguras para a felicidade, ou preferimos ser nós próprios a fazer as escolhas que nos interessam, 
prescindindo das indicações de Deus? in Dehonianos. 

 

SALMO RESPONSORIAL – SALMO 50 (51) 
Refrão 1: Pecámos, Senhor: tende compaixão de nós. 
 
Refrão 2: Tende compaixão de nós, Senhor, 
porque somos pecadores. 
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Compadecei-Vos de mim, ó Deus, pela vossa bondade, 
pela vossa grande misericórdia, apagai os meus pecados. 
Lavai-me de toda a iniquidade 
e purificai-me de todas as faltas. 
Porque eu reconheço os meus pecados 
e tenho sempre diante de mim as minhas culpas. 
Pequei contra Vós, só contra Vós, 
e fiz o mal diante dos vossos olhos. 
Criai em mim, ó Deus, um coração puro 
e fazei nascer dentro de mim um espírito firme. 
Não queirais repelir-me da vossa presença 
e não retireis de mim o vosso espírito de santidade. 
Dai-me de novo a alegria da vossa salvação 
e sustentai-me com espírito generoso. 
Abri, Senhor, os meus lábios 
e a minha boca cantará o vosso louvor 
 
  

LEITURA II - Romanos 5,12-19 
Irmãos: 
Assim como por um só homem entrou o pecado no mundo 
e pelo pecado a morte, 
assim também a morte atingiu todos os homens, 
porque todos pecaram. 
De facto, até à Lei, existia o pecado no mundo. 
Mas o pecado não é levado em conta, se não houver lei. 
Entretanto, a morte reinou desde Adão até Moisés, 
mesmo para aqueles que não tinham pecado 
por uma transgressão à semelhança de Adão, 
que é figura d’Aquele que havia de vir. 
Mas o dom gratuito não é como a falta. 
Se pelo pecado de um só pereceram muitos, 
com muito mais razão a graça de Deus, 
dom contido na graça de um só homem, Jesus Cristo, 
se concedeu com abundância a muitos homens. 
E esse dom não é como o pecado de um só: 
o julgamento que resultou desse único pecado 
levou à condenação, 
ao passo que o dom gratuito, que veio depois de muitas faltas, 
leva à justificação. 
Se a morte reinou pelo pecado de um só homem, 
com muito mais razão, aqueles que recebem com abundância 
a graça e o dom da justiça, 
reinarão na vida por meio de um só, Jesus Cristo. 
Porque, assim como pelo pecado de um só, 
veio para todos os homens a condenação, 
assim também, pela obra de justiça de um só, 
virá para todos a justificação que dá a vida. 
De facto, como pela desobediência de um só homem, 
muitos se tornaram pecadores, 
assim também, pela obediência de um só, 
muitos se tornarão justos. 
  
CONTEXTO 

O apóstolo Paulo não está ligado ao nascimento da comunidade cristã de Roma. Provavelmente, o 
cristianismo chegou a Roma levado por judeus palestinos convertidos ao Evangelho de Jesus. Uma antiga 
tradição diz que foi Pedro quem anunciou o Evangelho em Roma, por volta do ano 42, e que da sua pregação 
resultou uma florescente comunidade cristã. No entanto, não temos evidências que comprovem esta tradição. 

Paulo escreveu a sua Carta aos Romanos por volta do ano 57 ou 58. Estava, por essa altura, prestes a 
terminar a sua terceira viagem missionária. Sentia que tinha concluído a sua missão no Mediterrâneo oriental, 
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pois as igrejas que fundara e acompanhara nessas paragens estavam organizadas e já podiam caminhar por si 
próprias. O olhar de Paulo dirigia-se agora para ocidente. O apóstolo pensava passar por Roma, deter-se algum 
tempo nessa cidade e viajar depois para a Espanha para aí anunciar o Evangelho (cf. Rm 15,24-28). 

Ao dirigir-se por carta aos cristãos de Roma, Paulo pretendia estabelecer laços com eles; mas também 
aproveitou a oportunidade para lhes apresentar os principais problemas que então o preocupavam, entre os quais 
sobressaía a questão da unidade. Tratava-se de um problema que se sentia um pouco por todo o lado e que 
também inquietava a jovem comunidade cristã de Roma, afetada por dificuldades de relacionamento entre 
cristãos de origem judaica e cristãos vindos do mundo greco-romano. Com serenidade e lucidez, evitando 
qualquer polémica, Paulo expôs aos cristãos de Roma as linhas mestras do Evangelho que anunciava. A Carta 
aos Romanos é uma espécie de resumo da teologia paulina e, do ponto de vista teológico, o escrito mais completo 
de Paulo. 

Na primeira parte da Carta (cf. Rm 1,18-11,36), Paulo vai fazer notar aos cristãos divididos que o 
Evangelho é a força que congrega e que salva todo o crente, sem distinção de judeu, grego ou romano. Embora 
o pecado seja uma realidade universal, que afeta todos os homens (cf. Rm 1,18-3,20), a “justiça de Deus” dá vida 
a todos, sem distinção (cf. Rm 3,1-5,11); e é em Jesus Cristo que essa vida se comunica e que transforma o 
homem (cf. Rm 5,12-8,39). Batizado em Cristo, o cristão morre para o pecado e nasce para uma vida nova. Passa 
a ser conduzido pelo Espírito e torna-se filho de Deus; libertado do pecado e da morte, produz frutos de 
santificação e caminha para a Vida eterna. Na segunda parte da carta (cf. Rm 12,1-15,13) Paulo, de uma forma 
bastante prática, exorta os cristãos a viverem de acordo com o Evangelho de Jesus. 

O texto que nos é proposto faz parte da primeira parte da Carta aos Romanos (cf. Rm 1,18-11,36). Depois 
de demonstrar que todos – judeus e não judeus – vivem imersos numa realidade que é a realidade do pecado 
(cf. Rm 1,18-3,20) e que é a justiça de Deus que a todos salva, sem distinção (cf. Rm 3,21-5,11), Paulo ensina 
que é através de Jesus Cristo que a vida de Deus chega aos homens e que se faz oferta de salvação para todos 
(cf. Rm 5,12-8,39). in Dehonianos. 

 
INTERPELAÇÕES 

• A modernidade ensinou-nos que a fonte da salvação não é Deus, mas o homem e as suas 
conquistas. Disse-nos que aquilo que os crentes veem como “propostas de Deus” são apenas 
resquícios de uma época pré-científica, obscurantista, ultrapassada, e que a plenitude da vida está 
no corte radical com qualquer autoridade exterior à nossa Razão – inclusive com Deus. Exaltou o 
individualismo, o antropocentrismo, e ensinou-nos que só nos realizaremos totalmente se formos 
nós – orgulhosamente sós – a definir o nosso caminho, o nosso destino, o sentido da nossa vida. 
Contudo, o apóstolo Paulo diz-nos o que pode acontecer quando nos instalamos na autossuficiência 
e deixamos Deus à margem do nosso projeto de vida. Poderemos, como Adão, prescindir de Deus 
e construir a nossa vida sem Ele ou contra Ele? Onde nos tem conduzido esta cultura que insiste 
em ignorar Deus e as suas sugestões? A cultura moderna tem feito surgir um homem mais feliz e 
mais realizado, ou tem potenciado o aparecimento de homens desorientados e sem referências, que 
muitas vezes apostam tudo em propostas falsas de salvação e que saem dessa experiência de 
busca mais fragilizados, mais dependentes, mais alienados, mais frustrados, mais vazios, mais 
desencantados? 

• Alguns acontecimentos que têm marcado o nosso tempo confirmam que uma história construída à 
margem das propostas de Deus é uma história que caminha em direção a um desastre anunciado. 
Se escutássemos Deus, o nosso tempo conheceria as guerras que tingem de sangue os caminhos 
que percorremos? Se escutássemos Deus, teríamos tantos homens e mulheres sem voz e sem vez 
abandonados nas bermas dos caminhos que a humanidade percorre? Se escutássemos Deus 
estaríamos hoje a construir narrativas onde entram palavras como “genocídio”, “massacre”, 
“chacina”, “extermínio”, “horror”? Se escutássemos Deus, viveríamos num precário equilíbrio de 
terror e embarcaríamos numa estúpida corrida aos armamentos que ninguém sabe como vai 
terminar? Se escutássemos Deus, continuaríamos a destruir irresponsavelmente os recursos do 
planeta, pondo em causa a sobrevivência da humanidade? Qual é o nosso papel de crentes, em 
toda esta história? O que podemos fazer para que Deus volte a estar no centro da vida dos homens, 
as suas propostas sejam acolhidas e a história humana entre nos carris? 

• Deus respeita a nossa liberdade. Aceita que construamos as nossas vidas sem atendermos às suas 
indicações, suporta até as nossas escolhas erradas. No entanto, nunca desiste de nós. Decidido a 
dar-nos todas as oportunidades, insiste uma e outra e outra vez… na esperança de que 
reconsideremos as nossas opções e escolhamos caminhos que conduzem à vida verdadeira. Numa 
decisão que mostra bem a profundidade do amor que nos tem, enviou-nos o seu Filho, Jesus. Jesus 
obedeceu ao Pai e veio ao nosso encontro, fez-se um de nós, partilhou a estrada em que andamos, 
lutou contra tudo o que nos faz mal, aceitou morrer para nos mostrar o caminho que conduz à vida. 
Considerando tudo isto, seremos capazes de continuar a preferir caminhos de orgulho e de 
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autossuficiência, à margem de Deus? Que valor assumem, na construção da nossa vida, as 
propostas que Jesus nos veio trazer? in Dehonianos   

 

EVANGELHO – Mateus 4,1-11 
Naquele tempo, 
Jesus foi conduzido pelo Espírito ao deserto, 
a fim de ser tentado pelo Demónio. 
Jejuou quarenta dias e quarenta noites 
e, por fim, teve fome. 
O tentador aproximou se e disse lhe: 
«Se és Filho de Deus, 
diz a estas pedras que se transformem em pães». 
Jesus respondeu lhe: 
«Está escrito: ‘Nem só de pão vive o homem, 
mas de toda a palavra que sai da boca de Deus’». 
Então o Demónio conduziu O à cidade santa, 
levou O ao pináculo do templo e disse Lhe: 
«Se és Filho de Deus, lança Te daqui abaixo, pois está escrito: 
‘Deus mandará aos seus Anjos que te recebam nas suas mãos, 
para que não tropeces em alguma pedra’». 
Respondeu lhe Jesus: 
«Também está escrito: ‘Não tentarás o Senhor teu Deus’». 
De novo o Demónio O levou consigo a um monte muito alto, 
mostrou Lhe todos os reinos do mundo e a sua glória, 
e disse Lhe: 
«Tudo isto Te darei, 
se, prostrado, me adorares». 
Respondeu lhe Jesus: 
«Vai te, Satanás, porque esta escrito: 
‘Adoraras o Senhor teu Deus e só a Ele prestaras culto’». 
Então o Demónio deixou O 
e logo os Anjos se aproximaram e serviram Jesus. 
  
CONTEXTO 
Nos Evangelhos Sinópticos, a cena das “tentações de Jesus” está encaixada entre o episódio do batismo e o 
início da pregação do Reino de Deus (cf. Mc 1,12-13; Mt 4,1-11; Lc 4,1-13). 
No batismo Jesus, o “Filho muito amado” de Deus”, é ungido pelo Espírito, como os profetas (cf. Mt 3,16). No 
mundo bíblico, a unção anda sempre associada a uma missão. Jesus tem consciência disso: quando o ungiu com 
o Espírito, o Pai estava a dizer-Lhe que contava com Ele para concretizar um projeto de salvação em favor dos 
homens. 
Como é que Jesus se posiciona diante da missão que o Pai pretende confiar-Lhe? Como irá concretizá-la? 
Privilegiará os seus interesses pessoais, ou o projeto de Deus? O episódio das “tentações de Jesus” propõe-se 
responder a estas questões. 
Trata-se de um episódio real, descrito de forma estritamente histórica, com um “diabo” a disputar a Jesus o centro 
do palco? Trata-se, fundamentalmente, de uma página de catequese. É muito provável que Jesus, após o seu 
batismo no rio Jordão, se tenha internado no deserto de Judá e passado alguns dias a meditar sobre a missão 
que Deus queria confiar-lhe. Nesse tempo de “retiro”, Jesus confrontou-se com uma luta interior, com opções 
fundamentais, com a definição do seu projeto de vida. É natural também que, mais tarde, Jesus tenha falado com 
os seus discípulos sobre o que sentiu quando teve de escolher, a fim de que eles percebessem que, diante da 
proposta do Reino de Deus, também eles tinham de tomar decisões. Esse diálogo deve ter causado uma profunda 
impressão nos discípulos. O facto de o relato das “tentações de Jesus” ser conhecido desde o início nas 
comunidades cristãs primitivas mostra isso mesmo. 
O episódio é situado “no deserto”. O deserto é, no imaginário judaico, o lugar da “prova”, onde os israelitas 
experimentaram, por diversas vezes, a tentação do abandono de Deus e do seu projeto de libertação (embora 
seja, também, o lugar do encontro com Deus, o lugar da descoberta do rosto de Deus, o lugar onde o Povo fez a 
experiência da sua fragilidade e pequenez e aprendeu a confiar na bondade e no amor de Deus). Será que a 
história se vai repetir, que Jesus vai ceder à tentação e dizer “não” ao projeto de Deus, como aconteceu com os 
israelitas alguns séculos antes? 
As “tentações de Jesus” não são contadas da mesma forma por todos os Sinópticos. Marcos limita-se a referir 
que Jesus “foi tentado”, sem entrar em pormenores; as narrativas que Mateus e Lucas fazem das “tentações” de 



 

Página 7 de 8 
 

Jesus são muito semelhantes entre si, embora a segunda e a terceira “tentação” apareçam, nos dois Evangelhos, 
em ordem diferente. in Dehonianos. 

 
INTERPELAÇÕES 

• Começamos, nestes dias, a percorrer um caminho, o caminho quaresmal. É o caminho que nos 
conduz à Páscoa, à ressurreição, à vida nova. Ao longo desse caminho seremos convidados a 
analisar, com lucidez e sentido de responsabilidade, as nossas opções, as nossas prioridades, os 
nossos valores, o sentido da nossa vida… Este tempo poderá ser um tempo de conversão, de 
realinhamento, de renovação, de mudança; poderá ser a oportunidade para nos reaproximarmos de 
Deus e das propostas que Ele nos faz. A Palavra de Deus que escutaremos cada domingo ajudar-
nos-á a perceber o sem sentido de algumas das nossas escolhas e a detetar alguns dos equívocos 
em que navegamos. Aceitamos o desafio de percorrer este caminho? O Evangelho deste domingo 
refere algumas das “tentações” que Jesus teve de enfrentar e vencer. Estamos dispostos, da nossa 
parte, a identificar as “tentações” que nos escravizam e nos impedem de viver uma vida mais digna, 
mais humana, mais repleta de sentido e de esperança? Quais são as “tentações” que, com mais 
frequência, nos afastam do estilo de vida e do projeto de Jesus? 

• Uma das “tentações” com que Jesus teve de se debater foi a dos bens materiais. É uma “tentação” 
que conhecemos bem, pois temos de lidar com ela a todos os instantes. Apelando à nossa apetência 
pelo conforto, pelo bem-estar, pela segurança, ela convida-nos a acumular coisas, a priorizar o 
dinheiro, a fazer dos bens materiais o grande objetivo da nossa vida. É, no entanto, uma “tentação” 
que pode desvirtuar completamente o sentido da nossa existência: cria dependência, torna-nos 
escravos dos bens materiais, faz-nos correr atrás de coisas efémeras; fecha-nos à partilha, à 
solidariedade, à fraternidade; potencia a indiferença face às necessidades dos nossos irmãos; incita-
nos a apostar em mecanismos de exploração e de lucro… Qual o lugar e o papel que os bens 
materiais assumem na nossa vida? A forma como lidamos com os bens materiais é sadia e 
equilibrada? 

• Outra das “tentações” que se atravessou no caminho de Jesus foi a de utilizar Deus para obter o 
reconhecimento, os aplausos, o apreço, a consideração dos homens. Não é uma “tentação” tão 
incomum como parece à primeira vista. Esta “tentação” pode fazer-nos pensar na utilização da fé 
para obter benefícios pessoais, para construir uma “carreira” de sucesso, para conquistar reputação, 
renome ou prestígio; pode fazer-nos pensar na utilização da religião para obter privilégios, títulos ou 
honrarias; pode fazer-nos pensar nas “exigências” que fazemos a Deus para que Ele nos conceda 
os favores a que julgamos ter direito… E pode, por outro lado, fazer-nos pensar nas cedências que 
algumas pessoas estão dispostas a fazer, às vezes à custa da própria dignidade, para obter uns 
minutos de fama e de notoriedade… O reconhecimento, a fama, os aplausos, os privilégios, serão 
bens pelos quais vale a pena pagar qualquer preço? 

• A terceira das “tentações” que Jesus teve de enfrentar foi a do poder, da glória, dos triunfos humanos. 
Jesus considerava que a vontade de subjugar os outros, de deter autoridade ilimitada, de dominar o 
mundo, é algo de diabólico, que pode fazer o homem perder a sua grande referência – Deus. Está 
na base do orgulho e da autossuficiência que fecham o homem no seu ghetto pessoal; leva o homem 
a querer libertar-se do “controle” de Deus e a virar as costas a Deus; desenvolve no homem “tiques” 
de autoritarismo, de intolerância, de prepotência que causam feridas irreparáveis no mundo; 
favorece o abuso dos mais fracos, dos mais pequenos; promove mecanismos de escravidão, de 
exploração, de crispação social; fomenta guerras, violências, imperialismos; constrói muros de 
inimizade que separam as pessoas e que as impedem de viver em harmonia… Esta “tentação” é 
problema para nós? Como é que nós tratamos aqueles com quem partilhamos o caminho da vida: 
com sobranceria e arrogância, ou com humildade, respeito e amor? 

• Nós somos humanos e frágeis. Vivemos mergulhados numa realidade de pecado, que nos 
condiciona e nos arrasta para opções discutíveis. Será possível vencermos essas “tentações” que 
continuamente aparecem no caminho da nossa vida? Jesus venceu-as. Ele nunca aceitou que a sua 
vida fosse conduzida pelo meio de equívocos e de facilitismos. Escolheu, uma e outra e outra vez 
não se afastar do projeto do Pai. Podemos dizer que não temos a mesma força de Jesus. Pode ser 
verdade. Mas Ele vai à nossa frente a apontar-nos o caminho e a dizer-nos que é possível dizer 
“não”, uma e outra e outra vez, às propostas que nos levam por caminhos onde não há vida 
verdadeira. Estamos dispostos a tentar sem desculpas e sem justificações, seguir o exemplo de 
Jesus? in Dehonianos. 

 

 
 
 



 

Página 8 de 8 
 

Para os leitores 
Na preparação da primeira leitura deve ter-se em atenção a presença do discurso direto com frases 

interrogativas. A leitura de uma frase interrogativa deve fazer-se acentuando a partícula interrogativa ou o verbo 
presente na frase e não acentuando apenas o final da frase.  

A segunda leitura, tal como já nos habituamos no epistolário Paulino, devido às frases longas com 
diversas orações, requer uma acurada preparação na articulação do texto, assinalando as pausas e respirações. 

 


